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TRAIÇAG DE 
PORTUGUESES ! 

Temos que denunciar as ma-
nobras do comunismo em Por-
tugal ! 

E' necessário que o povo por-
tuguês, desperte em enérgica e 
destemida ofensiva contra êste 
novo sistema de traição á Pá-
tria, contra a infiltração de 
agentes estrangeiros, doutrinas 
dissolventes, que a todo o risco 
querem destruir a Nação em tu-
do que tem de histórico e sa-
grado para a tornar campo 
aberto ao imperialismo russo 
que pretende transformar a Eu-
ropa num mundo de escravatu-
ra, ajoelhado a seus pés. O po-
vo português tem que acordar 
e ser uma sentinela alerta, vi-
gilante, contra todos os .que na 
sombra e pelas ocultas, tramam 
contra a segurança do Paiz, 
provozam a desordem e o des-
contentamento como condições 
indispensaveis ao êxito dos 
seus fins diabólicos. 
Todos os dias os jornais nos 

dão noticia do que vai pelo 
.Mundo, e a ninguem oferece. 
duvidas que os pc>vos apressa-
damente, ameaçados nas suas 
liberdades e independência, 
procuram defesa na união das 
suas forças, para fazerem uma 
barreira intransponivel á nova 

c!•ci dc•a.•rc• que do 
Oriente se preparam com o po-
der ameaçador da Russia e com 
a ilusão das ideias bolchevizan-
tes, para desencadear guerra 
de morte á civilização do Oci-
dente. 
As ultimas greves manobra-

das em França pelos comunis-
tas provocadas pelo dinheiro e 
ouro da Russia como õ Gover-
no tão corajosa e patrioticamen-
te revelou, são bem a prova 
real da trágica e sangrenta 
ameaça que paira sobre nós. 
Para o Mundo e para os por-
tugueses o dilema está feito 
pela Nação contra o comunis-
mo! Defendemos Deus, Patria 
e Familia, queremos respeita-
do o direito da propriedade, o 
direito ao trabalho, e queremos 
dignificada a personalidade hu 
mana, Só com a destruição des-
tes valores é que o comunismo 
vencerá. 
Daí a guerra que lhes faz. 

Daí o termos que nos erguer 
com toda a força das nossas 
energias na defeza dos nossos 
históricos e sagrados direitos. 

Já por várias vezes que a 
dignidade da nossa Pátria tem 
sido ofendida pela traição de 
alguns portugueses. Os jornais 
de 12 do corrente anunciam que. 
um improvisado grupo politico 
de oposição do Governo de Sa-
lazar, que se intitula á moda 
russa: «Movimento de Unida-
de Nacional Anti-fascista — 
(idM. U. N. A. F.) e que para ai 
tem espalhado clandestinamen-
te panfletos comunistas, fez dis-
tribuir ás delegações da As-
sembleia Geral da Organização 
das Nações Unidas, uma acusa-
ção contra o nosso Governo, 
procurando prejudicar com fins 
criminosos, a admissão de Por-
tugal na O. N. U. Toda a im-
prensa se ergueu condenando 
tão repelente atitude. 
Todos que sintam verdadei-

ro amor á Patria se devem' sen-
tir envergonhados com o nõjo 
desta atitude, com a traição du-
ma dezena de díscolas que aos 
olhos do mundo dão tão triste 
e miseravel espectaculo. 
Em nada tal atitude afectará 
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...E PAZ  NA 7PERRA ..f  
"o Á brabá,o Za cato 

Na agitação febril da hora que passa, há, graças a Deu@, certos momentos re- 

pletos de poesia, que nos indemnizam largamente de todos os desgostos e de todas as 
preocupações que nos avassalam o espírito. 

São instantes festivos, toucados de uma espiritualidade extreme, leves ` e pasv ,. 

sageiros como um. sonho mas que, mesmo assim, toem o condão de dar ao panorama 
doentio que nos rodeia aspectos menos sombrios a tempestuosos. 

Está neste caso a Festa do Natal que o mundo cristão comemora no próximo 

dia 25.a 
Data essencialmente piedosa e•de inoonfundivel significado moral, ela sintetisa 

o que bá de mais belo e de trais nobre nas c3ncepções básicas do cristianismo. 

Há nela qualquer coisa de sublime, de sobrenatural, que nos vence, que nos 
prende irresistivelmente.á magiá do seu sentido incomparável. 

Evoca-nos toda. a grandeza e todo o prestígio de uma xeligião que santificou a 

humanidade, conduzindo-a do aviltamento do paganismo á requintada perfeição das 

virtudes cristãs. 
E por isso a Festa do Natal é, sem prejuízo da sua acepQão estruturalmente ré-

ligiosa, uma,' apoteose de sentimentos sublimes, uma festa adorável de paz, de .amor, 
de fraternidade... 

Deb;lde pretenderam os homens mascaràr essa feição típica do Natal com as 
suas sofísticas inovações, com as suas insensatas tentativas de secularização. 

A tradição resistiu, heroicamente, á fúria iconoclásta dessas correntes ideológi-

cas, propagando,- sé através das gerações na plena observancia do seu significado inicial. 

E i--e e é, certo que a fé antiga esmoreceu na desordem mental deste século de pu-
sitivismo, não é menos verdade que a sã.consoiencia das élites hodiernas ordena que se 
procure no passado o remédio para os afales que -nos atormentam`. 

Os povos começam . tardia'w'en"- , ã ' edmpreèn'der que toda a vida social é um 
absurdo desde que não tenha a animá-la o sentido dinâmico e criador das realiditdea 

espirituais. 
E esse sentido vamos encontrá-lo expresso nessa legenda admirável 3a Nativi-

dade que, por assim dizer, condensa todo o espirito, toda a essencia doutrinária do 

Cristianismo 
Glória a Deus noas alturas e paz na tetra aos homens de boa vontade. 

Quinta dº 3. J•aé 
Viatodos, Méà do Natal de 1948 " 

NATAL D03 PEQUEtil,403 
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*Contendº da Bicharadab 

•I 
Um dia, Dona Formiga 
seoiindo-se adosuiAda, 
foi a casa duma amiga 
p'ra ser por ela tratada. 
E' v:zioha, e ficou tonta 
vecdo s essa devassada, 
pois a Biebinha de Cocia 
vive muito recatada. 

—E assim lho di; a Formiga: 
Deseuipará minha amiga 
v r aqui incomodá 19; 
E a vizinha : diga, digr, 
bato si a soa fala. 
Eu vivo pf'z trabalhar, 
—diz a formiga, zangada— 
mas n$0 pcês0 Bocegar 
com a Cigarra malvada. 

—Dif a B?ehinha da Coreia: 

A Cigarra, coitadinha, 
passando a vida a csatar 
eito fes mal, a pobresioha; 
dou conselho $•Formiguioha 
para a oito atormentar 
poli a pobre é bem tolinha. 

Ao passar ali, um Grito, 
vendo as dama& tão zaegadai, 
diz p'ra il : ,0 qua é aquilo? 
E<tàe toda, eogatlnhadas ? 
Eu fuja mas é d'aqui, 
e li vai, cri, cri...cri, e;i... 

.Visto, um halo presunçoro 
com plumagem vistoºa 
diz asaim ã, Senhorinhas: 
—Tem que óadar, é forçºso, 
esta ecoa vergonhosa, 
mesmo Feehuras vfzichas. 

Mas por fim um cão bondoso, 
o • Fiei» da vizinhança, 
lhes diz com boas alanoiras 
—Tenbatn tento o decoro 
p'ra honra, da bicharada, 
Dão cowinio um desaforo 
nem quero mais barulheiras. 
E' ama ordena, sem tardarça 
quero vé•la respeitada, 
p'ra poder ser generoso. 

(Continua) 

MU t<'rO á3EM... 

O nosso amigo, Snr.. Carlos 
Brito Limpo de Faria, Nacio-
nalista de antes quebrar de que 
torcer enviou, ao Venerando 

Natal ! Sorrir do Inverno agreste e inclemente, 
Da neve enretlelante e das frias geadas, 
Da chuva; que,"fustiga em ritmo impertinente, 
Do -vento --que -sibila e corre em redemoinhadas!... 

Natal1 'Evocaçao das pplavras amadas, 
Prègadas por' Jesus ao Mundo, brandamente, 
L que a-pesar 'do gelo e o frio das nortadas, 

A 'nossa alma 'conforta e afaga extremamente! 

cristo , gravou, bem fundo, em tábuas a Sentença... 

Que nunca mais se apaga;' untes aumenta a crença, 
Quando a lembrarmas, mais e finais se vivificà!... 

De Natal -a Natal, sempre, em milhenta.s voltas, 
Tudo passa e se esvai...os homens, as revoltas; 

Porém a Fé perdura, essa nao passa,—fica! 

Antonio Candido Farreira 
capitão 

Do seu livro de Versos •Cáuticoa do Estio• 

:E, I., 1ç .0 P: TI3Ll•TCZ•. 
No di'a' 13 de Fevereiro de 1949, devem realizar-se 

as el<eiçães para eleger o novo presidente da Republica 

Portuguesa. 
Foram, já, propostas as candidaturas dos Ex.m°a ; 

Snrs. Marechal Carmona, pela União Nacional, e Gene-
ral Norton de Matos, pelos partidos da oposição ao 

Estado Novo. 

Chefe do Estado, , o seguinte 
telegrama  

«A Sua Excelencia' o Chefe 
de Estado Marechal Carmona 

Lisboa 
Com regosijo por Vossa Exce-
lencia aceitar Candidatura, os 
votantes da fre'guezia de Pedra. 
Furada concelho Barcelos na 
sua maioria absoluta teem gran-
de honra de contribuir para Vos-
sa Excelencia sêr reeleito 

Carlos Limpo Faria» 

P.RESÉPIOS 
Todas as quintas-feiras per-

corro atentamente a secção de 
louças de barro, onde, quem 
quiser, pode passar uma hora 
agradável. 

Juntamente com os alguida-
res, canecas, cantaros, surgem 
as mais diversas peças que, em 
barro, constituem o trem de co-
sinha.O povo das nossas aldeias 
aprecia muito esta louça. Tem 

TPAIÇÃO DE 
PORTUGUESES =! 

o .noine prestigiado . de Portu 
gal, em nada prejudica o nosso 
Governo, mas queremos tirar 
deste gesto o ' seu verdadeiro 
significado, a lição 'magnifica 
que vem dar áquêles,portúguê-
ses que' pela sua indiferença .ês-
tão a concorrer para o perigo' 
que nos espreita, e •quêles _que 
pela sua cegueira, pàixãó e fac 
ciosismo politicó ãlinhani mais 
depressa nas forças da traição 
bolchevista, e lhe dão as mãos, 
do que áo lado das forças que 
legitimamente representam, .a 
Nação. 
As Nações verdadeiramente 

democráticas, fieis' depositárias 
desta tradição pòlitica, aprova-
ram já a 'admissão de Portugal 
na O. N. U. 
Todos sabem que só. a Rus-

sia se opõe, com seus satélites, 
usando despóticau ente '.o seu 
VETO. 
De novo as mesmas nações e. 

não Portugal,. note-se bem, ten-
tam convencer a Russia a qu(- 
não déve. oppr-se á adtríissão. 
dum paiz pacifico- e que dá to-
das as garantias pelo seis pres-
tigio e dignidade, de ctimprir 
as suas< obrigações. 
A Assembleia Geral da O. 

N. U. aprovou ha pouco a en-
trada,- de Portugal por 39 votos 
contra 6 e uma abstenção: A 
vitória de Portugal é esmaga-
dora ! 
A Russia perante uma, maioria 
tão significativa a nosso favor 
precisava dum pretexto, duma 
manobra de reles política que 
viesse embaraçar, e está-se mes-
mo a ver, deu ordens aos seus 
agentes no nosso _ paiz e estes 
que dirigem o M. U. N. A. F. 
foram com êste rótulo apresen-
tar tão indigno como falso pro-
testo, esquecendo-se que são 

por ela uma predilecta atracção. 
Mas o que roais caracteriza a 

feira,de louça de ,̀Barcelos. é a 
exposição da ubérrima quanti-
dade de louças referentes ás 
mais diversas - profissões. 

Nestas últimas feiras tem 
aparecido, em grande quantida-
de, interessantes bonecos, que é 
costume usarem-se nos presé--
piosc Alguns, embora mal mo-
delados, despertam' o nosso in-
teresse pelo colorido que os co-
bre. Os olhitos resumem-se 
quase sempre a duas pintas 
brancas. 

Nada` mais : caracteristico e 
português, se pretendermos' se 
guir à risca a tradição portu-
guesa que_ o enfeite do presépio, 
com esta modalidade escultora-
ca. Ramalho Ortigão, nas1Far-
pas, defende coai caloroso .en 
tusiasmo, os presépios guarne-
cidos de bonecos de barro, 
quando se refere ao presépio 
que Machado de Castro,_ mode-
lou- para exemplo, - salvo erro, 
na Basílica da Estrela em Lis-
boa. 
Há presépios , de um efeito 

_- encantador não só para tas crian-
ças como para adultos. Afinal 
todos nós, gostamos de ver bo-
-necada movimentada. 

Que interessante não é o fer-
reiro. à bater o ferro na bigor-
na? ! O moinho a moer ! 3 A 
arvore de :Fatal não tem entre o 
povo do Minho; os encantos 
-que tem o presépio., 'Por isso 
não se descure a tradição e 
`dê-se-lhe continuidade; e o n s -
truindo os encantadores presé • 
pios portugueses. 

SitiI3B •, 1VU 
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portugueses e que atentam in-
ternacionalmente não contra 
um regime político, mas contra 
a Pátria, contra o nome sagra-
do e respeitado de Portugal. 
A consciéncia nacional exige 

que esses tais portugueses se-
jam eliminados da Pátria o que 
d apenas legalizar a situação 
que pretendem. 
A ninguém pode restar dú-

vidas que o comunismo traba-
lha intensamente no nosso paiz, 
anda aí pelas ruas e pelas al-
deias a rondar as nossas casas, 
adota o nome de M. U. N. A. F. 
ou M. U. D. Juvenil, e outros 
que o momento exige, trabalha 
nas fábricas, infiltra-se nas or-
ganizações sindicais e noutras 
colectividades, não se descobre, 
trabalha ás ócultas, amolda-se 
ás circunstancias, veste-se com 
a cõr das ocasiões, vende-se 
por dinheiro, renega Deus e a 
Pátria e não tem escrúpulos nos 
processos. Chegou a hora de di-
vidirmos os campos: pela Naç2.o 
ou contra a Nação 1 
Não temos que discutir cer-

tos aspectos politicos do Gover-
no de Salazar, a hora não é de 
discussões estéreis e apaixona-
das, muito lhe devemos: a or-
dem, o ressurgimento nacional, 
uma administração honesta e 
de beneficias sem par na nossa 
história, um prestigio interna-
cional que nos enche de orgu-
lho e nos envaidece de sermos 
portugueses, a sábia politica 
que nos salvou da guerra, em 
resultado da qual tantas vidas 
.se pouparam, tantas daquelas  
que o esquecem para atentar 
infamemente contra a dignida-
de da Pátria e contra quem os 
salvou. Nunca o esquecerão as 
Mães de Portugal l 
Só em redor de Salazar, po-

deremos continuar Portugal e 
vencer os inimigos da Nação 1 

Para tanto basta olhar o 
Mundo e ser portuguea 1 

Pela Nação contra o comu-
nismo 1 

INTRA-MUROS  
Refloere de ºamaraº 

Noutro dia falei da nossa 
Igreja Matriz—a Antiga Cola-
giada de Barcelos—e, ao talar 
deste somptaoso Templo, mos-
trei a necessidade argente que 
h& de, aio só se conseguir que 
todo ele epja preservado das 
9gano pleviasa, mos que tam-
bem se continue a dispensar. 
lho a ooavealeate protecçiio 
para o seu completo restauro 
que é de todo a justiça se faça. 

Foi em 1937,—creio eu — 
qne se priacipiaram com as 
obras do asa restauro e, para 
lato, aio faltou quem dissesse 
que o monumento do Soculo 
XIV Ia ressuscitar para mos* 
irar novamente a se& balela 
romaaica, que se mutilações e 
barbaridades sem respeito pelo 
amor á arte ali cometidas iam 
ser eoadeaadas, fazeado-se 
reviver todas as belezas arqui-
tectomicas, de todas as asas co-
lunes e respectivos eapitela e 
que os soas elegaaias arcos 
ogivais—(spoaladoe)---em gra-
alto, voltariam de a o v.o a 
*parecer com toda a sua gran-
deza. 

Qae destro eis peco* deveriam ler 
colocados ea vitrata ase respectivas frei-
lei para fazer rolar a lua forte, prejeii-
atei a laeome£a, qae eraelmente farta a 
relias, para der a iadlepeasavol a mol 
penumbra que ■eaeaalta o crente para s* 
entregar, em verdade, 4 mata profenda 
meditação religiosa. 

De facto, lado isto se some-
poa a fazer e, velha-nos a ver-
dade, quase indo foi a caminho 
de se concluir. 
Mas, bsreelenses amigos e 

caros leitores, a obra esc£ por 
acabar, como védes. 
A torre dos sinos está com-

pletamente destelhada, aoade 
ae intemperias estio cansando 
grandes estragos e, em todas 
se depeadoaotas do Templo se 
pode apreciar o mesmo. 

Ora, barceleases amigos s 
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1-4.• Vogal, titulo de em jornal deste distrito; 
2 —ambiciona, optimae; 4—zoleaidad4&, Contras• 
#ao de prap*edis o artigo plural; 5— pronome 
poc&ssive (pl), afotpoad*s; 7—eooperadorez; 
9-2. 15 vogal, eo que aeeinam; 9—taroº, eliale; 
i4—presa cem pois& f. o lav.,artigo antigo,existes; 
li—dittribul t̀o de ali=aste& zoa pobres, tapo, 
abreviatura de pago; 13—braço de rio, prosem• 
pessoal, lis&; ii—nota musical iav., *idad* fria-
cm, sem# de 1.1 bispo de !rega. 

Verticais 
i--Ramoso; 2—*x19108. curso de agua Inv.; 
3--nem* de loira, catedral, &oiavaaco; 4—arti-
I* pl., proa*ela peae4ai, que tem &9a&; 5—nota 
aisoisal, artigo pi; simbolo quimico do &atimoolo 
lav.; t—dois cos&eant*e, namorai cardinal; 7— 
dose vogzle, duas coneoantae, exerotsento; 8— 
vogal (obrado, esmo de arvore; 9—nona do le-
tra lav., pedra de nsiabo lav., rio da Roe&ia; 
t0--laço, neta maeieal, dor da ouvido; 11—ape-
lido, monarca, basta inv.; i!—obstem, pronome 
demioestrativo; 1i—fechei as &soe para descer 
ceais depressa. 
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Nesta *idade 
No dia 15, $ativeram 

moita cidade os Professe,$, 
a alamos da alceia de Ma-
giolerio Prim*rio de Braga, 
visitando o Colegi* Alcei-
de, £a Faria, ao £§tolas 
4ançalo Pereira $ ;815025 
Mos*mentos de *Idade. 

Daqui, s*galra„ para 
aeposeado. 

Para Lendr*s 
asa missão de estado 

medico-elrergi$o sºgula,ae 
dia 14 para Lendree, o Sr. 
Aateaie Naco Doaria Coca 
linho, £18111514 aturo do 
4 • ano, a& Bsanla Medica 
de Porto,o alho de Dego-
eiante desta Praça, Sor. 
Fraaeleco Doaria Ceetiabe 
a de sua **posa Bana D. 
Heariqueta Note Coutinho. 

Ao esludiaeo alas, de-
sejamos o maior e=ito aa 
Capital da [a5laterra. 

CINEMA GiL 
VICENTE 

Sabido, 25, de tare e £ 
selte,eeN apresentada asa• 
te cinema & suprema abra 
prima de Fratic Qapra 

10 CIO UIU UMI IS?IM 
D$pois de viste este ti-

mo avido parece maio bela! 
com íamos Btvr vart e 

Dome& Raod. 
—Domingo, Lambem £e 

tarde. à solto, a verdadeira 
sIafocla de tdr: 

0 FILHO DI LA301i 
Histdrla encantadora cem 
a cadela .Laoslo9. 
—Na 5.••faira, 30, As 21,30, 
o arrebatedcr alua* : 
JVa:ciela para e erra/ 
Com Bati* Davis e oitvia 
ds Havilismd. 

lmmpactdãculo 
Haja, %abada. ao Circulo 

Cstdliao de Operários, hd 
em Barca de Arte, ceado 
lavados b cena a% lnteres-
santeo comedia%: eDoie Ri. 
tedantes no Próso• o . Fi-
aipo Idop*s no Bainn, bem 
acima Dm selo de variedades. 

Faleceu 
Com 70 &aos às Nado 

faleceu, Domingo, em Bar. 
Collnhos, a Ser.- D. Ana 
Bangalves Torrei, sogra do 
Deito amigo * assluante. 
Bar. Marnel Pinto de Ma. 
lei, considerado negociante 
de Carme% verde%, sesta eia 
fade. 
0 teatral realizou-se no 

dia 20, com grande mm-
panhameale. 
A todo a tamlli& em 19. 

te. cavlamos o lanoso *ar-
tio de pesar. 

a 

(¡ • T L » Ü  PROCESSO MODERNO 
DE FABRICO PARA 

••i •► 9140 ClMÁENTO CONSTRUÇÕES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS, ADURLAS PARA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS, VASOS, ETC. 

IMPERMEAVJIS—ACABADOS--SEGUROS--GARANTIDOS 

Asseattamento 
rd eido a perfeito 

V E N D E: 

caros leitores, em mos fraco 
ealsader, aio devo, nó por ai, 
a Comissão Fabrlqaelra de que 
é &os digno Presideate o aos* 
*o estimado Prior, qae deve 
pedir ia lastantias competen-
tes a solaçto de tio importan-
te problema, mas priscipalmea. 
te a Rosas Jeata fie Freguesia, 
qae noa parece, dever ser a 
qae tem o dever primaclai de 
se empenhar e patrocinar a 
continuidade doe obras de res-
taq-ro d■ nossa Igreja Matriz--
e aldi14 Cetqials dt lsrafea. 

E. aó assim, soa parece qae 
as coisas, neste sortido, se di-
rigirão pelo caminho do bom 
senso para o eonsegalmento 
de uma boa eoleolo que ponha 
aquele Templo a coberto de 
£assa qae, positivamente, coa 
correriio para a sua iafalivel 
dasificagio. 
Olhemos, pois, pelo resseir-

gimeato da Igrejº Matriz, a 
qual, nós os barcelensos orga-
lhosameat* vémos fazer parte, 
em togar de destagae, do Pa-
trimoato Nleeioaal. Z 

NATAL—ANO NOVO 
.O BARCELENSEs, deseja 

Boas-Festas do Natal e Feliz 
Ano Novo a todos os seus bons 
Amigos:—Colaboradores, Assi-
nantes, Anunciantes e Colegas. 

UMA SAUDAÇAO 
ESPECIAL 

Reconhecida pelaiPreferen-
ela com que tem sido distin• 
guida a CARA PEIXOTO— 
agente da Camisa T A B ú_ 
vem saudar todos os seno 
estimados 0114ºtez, aos quais 
deseja um Natal feliz e um 
Ano de 1949 repleto de vea-
turas o prosperidades. 

!P`armacta de iservipo 
Amanhã, eaeontra•ao de serviço a 

Rarm.cia Xntero Faria. 

CASA. DO Povo DE 
ARCOZELO, CONCE-
LHO DE BARCELOS 
RE C L A M A Ç 0 E S 
Para os fins a que se refe-

re o Artigo 11! dos Estatu-
tos desta Casa do Povo, *a. 
@outrem-*e afixada* na *é-
de, as reclamaçóso dos so-
cios efectivos o contribuintes 
para efeito de quaisquer re-
elamaç84o, pelo período de 
30 dias a contar de 18 do 
corrente má* de Dezembro e 
a terminar em 15 de Janeiro 
do proximo ano de 1949. 
Arcosolo, 13 de Dezembro 

de 1948. 
0 Prealdente da Direcção 

José Luiz Ribeiro 

m Economia 
no c>aeto e aaasntamento 

PAULO AUGUSTO PEREIRA 
]Rua, Miguel AsQm1o^8ARCJItCLINI4OS 

Armazens de Barcelos, 
limitada 

Por escritura de 4 do corrente lavrada a fls. 28 da 
nota n* 466 do notario desta comarca Bacharel For-
mado L UIZ FILIPE PINTO DA FONSECA, tons 

tituiu-se entre MANOEL FRANCISCO CORDEIRO; 
DR. ÁNTONIO PINTO BROCHADO 31ONTEIRO 
PEDRAS e FRANCISCO VAZ CORREIA, uma so-
ciedade por quotas de responsabilidade limitada, nos 
termos constantes dos artigos seguinte, 

1.•—A sociedade &£#Qta a 
deiasadaaFao de .ARMA$ iiNS 
DE BARC~1. LIMITADA», 
tem a sia sé£*. eseritorie e 
estabelecim*ato acata aidad*, 
proviseriameate, nesta Ave-
aida Doutor Oliveira Salatar, 
mastro gaiaze-primeiro; du. 
rará per tempo iadetermina-
£o, a sentar de primeiro de 
Jaa,4Ira roximo faturo, o é 
sem obfe*te o esmerei* do 
compra o voada, por janto, de 
tocados, pedaadt porem dedi-
car-se a qualquer !atro aa 
moreis os iadustria em que 
os Baios oeacordam. Na* tens 
presealtt,asate satareaio, mas 
poderá abri-ias %*&&do e *a-
de *caviar á sociedade. 

E.•---0 capital social é de 
trezentas mil sacados, em di-
aheiro, atado do som mil *§. 
*ides a quota de cada um doa 
sécios. Por cesta da sua res-
pectiva qaeta já cada um dos 
sósias satrou com a impor-
taaeia de *iacaenta mil *sce-
dez a a restantes cínsesata 
mil atados, de cada ma. hae 
de entrar na Caixa Sasial até 
ao dia trinta s asa de Março 
pr*ximo filar*; 
§ UNICO -Os **cies podo. 

rãs fazer A sociedade es *s • 
primtates de que *ata aecsa-
sito para melhor dessavolvi• 
meato s rendimeato dos na-
goelas e*eiais, mediante o ju. 
re que a* combiaar; 
S!—A forgacia saciai, dia-

pausada c* saaça*, compete 
a todas es sócios, qae lh* de-
vergo dedicar toda a &na aati-
vidado; 
4!—Nsaham &ócio poderá, 

engiaate durar ata escisda. 
de fazer paria de qualquer 
outra sociedade em exer*or 
per st em iatarposta passa&, 
qual yslr raros de oemareio, 
s!m astorisaçao por estrito, 
dei domais saio*; persm o 
&*cie Cordeiro poderá ecati-
aaar s*ia o sem estabelecï-
meato de gabardiaos, existes -
te Resta cidade; 
5.•—Os gtireatss alo pode. 

ta* obrigar a sociedade por 

C a m i s a s T A B fJ 
Nova enovaçae em ppadrbas • de fina popelina 

apresenta,a oaasistria Wbá aos melhores preçoa. 
Por 1V6$00 uma camtea 

de elegante corte, propria para as festas do Natal. 

FAZENDAS—GABARDINRS—ZAMBRENES 
PULOVER ES—CACHECOLES--GRAVATAS 
MEIAS—PEUGAS—LENÇOS—ETC. ETC. 

CASA PEIXOTO Telef. 8379 

BARCELOS 

1 

&elos estranhes aos seus Re-
goei*o, nomeadamente em lo-
tras de favor e fianças, sob 
pena de responder para com 
ela peles pre1,j-nisos que lha 
!nane e quetafringir o astipa-
lado aqui. Nos decumoatos de 
moro ezppediante basta a &cai-
aatira 1s um dez gereates, 
feita em nome da sociedade, 
para es validar; os de respon. 
sabilidade, especialmente le-
tras, levantamentos de dinhei• 
ros e semelhantes, só terão 
valor gaaado assuados ene 
conjaato, por dois dos socios; 
6.•—Satre es sócios é li. 

vromeate permitida a cessão 
e divisas ds gratas; perá-- -- 
coesão a estranhos fica depen- í 
deate do eeasentimeato da 
aooisdade dado por escrito; 
7.15—Anualmenta será dado 

ata balaaço coza data de trio 
ta e ■m de Dezembro, deven 
do os lucros líquidos, depois 
de deduzidos Wla para fuade 
de rezerva legal, ser dividi-
dos polos socios em partes 
iguais, termos em que por 
ela *ergo suportados os pra -
imizo* se eo houver; 
8.•—Per fslecimeato os in-

terdição de qualquer dos *6-
eios continuar[ a asoiadads 
com es sobrevivos os capazes 
o comi os herdeiras ou regro« 
&*ataste de falecido os inter-
dito, ao estes e desejarem, de-
voado, atas* caso, escolher 
um dentre eles para aula os 
repressatar, de contrário coa• 
tinaaN somente com os so-
brevives ou capazes qae pa-
garão aos demais iateressa-
dos s qae os mostrar partea-
cer-lhos letalmente, Paga, 
mosto qae ser£ feito em qua -
ir* prestaçoss aguais e somas. 
trais, mas alio vaaceado 'aros 
9-9—EM caso de disealaçao 

aerao ligaidatarios os socios 
qae prosadorao á partilha dos 
haver*& sociais como julga• 
rem anis proprio; porém 
desde já estipulam qae se 
algum dos socios o requerer, 
o estabelecimento soeial, com 
1040 e sua activo e passivo 
será licitado entre tcdoe e 
adjudicado niquele que ofsr*-
cor maior valor; 
j 10.•—]Km tudo qae fica 
omisso regalarão ss delibera• ições da Assembleia Geral não 
contrárias á lei e bem assim 
as disposições da lei de 11 
de Abril de 1901 o mais diplo-
mas 0omplam8eatares. 

Barcelos e Secretaria Nota 
rias, 11 de Dezembro de 1945-

0 #jadante ds Secretaria Notarial: 

(a) Rilario Candido Bar - 
reiros de Oliveira 

VIDEIRAS II, *ux*rtadao, 
das malho es 

qualidades e ao melhor pre. 
çf,>, vende Manuel M. Costa, 
Aguiar--Aborim—Tamol. 

i 
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CASA GUNHA 
0/íci ado 

nu FIELIX LUI$ DA CUNHA 
Av. Ur. Oliveira Salazar, &U —Baroelo• 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem a executa calçado para homem, desde X2$50. Con• 
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não compram nem consertem calçado, sem consultara 
qualidade e preços desta CASA, por ser a »nica que vos 
sf~ v~tagaans ma solidez a em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Nilo confundas é junto à "onai[o Aranter. 

%M%I)lafk 

F# ip 0 &lhe 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de Otift e OflSÈ 
Fabrico diario de toda a espécie de Oce 
Quereis ter Ciatal feli3 ? Comprai o 130h0-SEI 
N É L IA que é o melhor do Minho. 
RUA 1.° DE DEZEMBRO 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM CwICIN A ) 

Esta @asa executa qualquer espaoie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bóies*. 
Sortido completo em oarpet,9% tapetam 

o pa■siadeira■ 
Avenida IDr. Oliveira Salazars OS 

B A R C E L O S 

PRECiZA-SE 
Para Caixa de Casa Co-

mercial. 
Indicar habilitações, idade 

o ordenado que pretende, em 
carta fechada 1 redacção das-
te jornal a 

cCAIXAs 

Amascie com 42 linhas pablieado ema .0 
BARCELINSE ., de 25-15-968 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 

AN-UNC10 
i.• peblieaatia 

O Doutor José Avolino Mo. 
reira, Juiz de Direito, nesta 
comarca de Barcelos. Faz sa. 
bor, que em data de saia do 
corrente. foi diotribuida uma 
acção de interdição por de-
méacia requerida por Joa-
quina de Azevedo Faria, sol-
eiras , maior, lavradeira, me. 
admira na freguesia de Faria, 

desta comarca, *outra sua Ir-
mã Maria da Conceição de 
Azevedo F a r 1 a, selteira, 
maior, lavradeira, da mesma 
freguesia,euja acção tem por 
objecto a interdição total da 
mesma ré, do exercieio total 
dos seus direitos, por cor in-
capaz de governar a sua 
pessoa @ bens, com se de-
mais consaquaneias legais. 
Para os •feito; do disposto 
do artigo novecentos e qua■ 
rente, e cinco do código de 
preceseo civil, ao pastou co-
te edital e outro de Igual 
teór,para saram afixados nos 
logares designados na refe-
rida diaposifão legal citada. 

Barcelos, desoito de De-
zembro de mil novecentos e 
quarenta e oito. 

0 Chete da ae&unia eesgts : 
Baripedea l<leazar de Brito 

Verifiluei 
0 Jela de Direito t 
José Avellns Pereira 

Maria palmira Torres 
ae carDalho 

Executa todos os trabalhos 
de gaspiamento em obra de 
senhora, homem e criança. 
Largo da Ponte—BARCE-

LINHOS. 

Ca ir o 
Vendo-se um eirado a casa 

de habitação com estrada até 
t porta, proximo da Estação 
do Tamol >* da camioaste do 
Ponte de Lima ao Perto. 
Qaem preteador queira ia• 

formar-se aa casa de povo 
de Gastara de Noiva. 

i'e»der-ire 
O fóro de 6 rasas de mi-

lho, 6 rasas de centeio, b ra. 
mas de milho alvo o 8 gali-
has, que péza sobre o 

:C ampo do Capuchinhos, si-
to na freguesia da Silva, 
deste concelho. 
O laudémio é de 5-1. 
Para mais informações, fa• 

lar nesta redacção. 

VENDE-SE 
Garrafas, nova*, brancas, 

de 1 decilitros a moio, a 1$20. 
Rua Nova da Lomba, 10— 

PORTO— Telefone 511,16. 

CAMILO RAMOS 
Clrarzlie-Dentista e Farmacentlas 

PROTESE DENTARIA 
Deengas da boca c dos dentes 
Consulterio—L. da Porta Nora s! 44 

ALUGA-SE 
O prédio sito à Rua D. An-

tónio Barróso, N: 29. 
A tratar com o solicitador 
ARMiNDO MIRANDA 

Casa funeraria 
Miguel Macedo Gajo, pro-

prietario da Uoatribuin-
te 1f3areelenwe, ao Lar-
go do Munieipio, 16, desta ei• 
dade, somo não passem a sua 
casa faaeraria, vem participar 
aos seus ta.m" Amigos e 
mais pessoas, que vai conti-
nuar a exercer a mesma ia-
daatria, acata meseta Casa. 

VENDEM-SE 
Um cavalo, uma carroça e 

arreios, tudo em bem espado. 
Para mais informaç6es di-

rigir-se ao Sar. Joaquim do 
Vale, em Areias S. Vícente, 
ou ás quintas-feiras, na fei-
ra da louça, em Barcelos.  

Av.9 8 © 
Anteaio Afonso Ferreira 

de Macedo, da freguesia de 
Fraaoas, deste coasolho, pre-
vine as dignas actoridados o 
e publico em geral, de que se 
aparecer morto em• ferido, só 
se pode gqs*ixar de Americe 
Dias de Carvalho, desta mes-
ma freguosia, o qual já me 
tem ameaçado, por diversas 
Teses. 
Ai fica o aviso para es de-

vidas efeitos. 
Fragosa, 15 de Dezembro 

de 1948. 

Antonio AfonJo Ferreira 
de Macedo 

Amancio coei 34 Iiebas oabiicado •os .0 
BaRCELENS99 do 25-12-948 

COMARCA D4 BARCELOS 
Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
!.a pebliesças 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por scatença de 
22 do corrente. proferida as, 
acção de euradoria definitiva 
dos bons de assenta, em que 
é autor David do Masodo 
Amorim, solteiro, maior. mo-
torista, da freguesia de Remo-
lhe, desta comarca, o roas 
Aaa Gemes do Macedo, casam 
da, o outros, da mesma fre-
guesia, foi decretaras a cura-
doria definitiva dos boas do 
assente Manuel José da Cesta 
Amorim c ordenado que se sroceda a inventario dos boas 
e casal nos termos de dia-

poste ao artigo SO do Codigo 
Civil para os lias de disposto 
ao artigo 91 de mesmo eodíge. 

Barcelos, 25 de Novembro 
de 1948. 
0 Cheta da 1.5 eseção leterias, 

Antonio Amarei Noiva 
verifiquei. 

O leia de Direito, 
José Avelino Moreira 

0 Ad•egade, 
Ale=zedre de Olrteva 

D R O G A R I A MODERNA.  
DR F'e •. l+'eselnla•idea, ,L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA 0DIC0 E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RIJA INVANgrIM D. 11UNRIQIJIE, 54 

( Antiga Rena do Correio ) — li3 a r o e 1 o al 

iL. , L.°" CANDIDO DIAS 
Rua dam VIore■a 8SQ 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compremos e vendamos : Alotas e moedas de todos 
os paises, ouro e prata em barra,platina e libras ostro 

Moedas antigas ouro e prata para colecç6es 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bóies 

<"WVC#W"W "rW"i6~ 
w •wrr ••r•w•rrwr••r••rwww•rrrr•rwrrwr•edwrst 

1 Atolo-®gs'íeolrs Cávado Z.da B .A. R C I ClEÁ O S— Teletone S2Q7 
( Bataçáo de Serviço o Oficinas da Bsplaztada 

REPARAÇÓES : — de todas as marcas do camions 
a automevela;" de motores e máquinas agricolas a todo 

t o serviço de corralharia. 

VENDA -- Acessórias, rolamentos, discos para em. 
bralagem, juntas, correias, macacos, equipamentos 
eléctricos; Gasolina, oleos, pneus, recauchutagem, etc. 

Lavagem, lubrificação e parafinação. 

s•.►A.td..sar •.na.M.n>t.nrtraw.ne.ea•+•a•wa•a,•aa..aeara•saa•a 

HUSQVARNA 

6 7' asno■ azo■ 

m e roa elo■ 

mn Ira diai■. 

A grande marca autos, fabricada com os melhores aços. 
Comprar aMu■gvarnas d ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar asfnagvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar %,kInagvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë Indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automslticamente sem ser pro. 
ciso a aplicação de chapa. «Mu■ sarn~ presta assisten-
ela técnica gratuitamente. clInaçIvarn~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L-",—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura eMa■gvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia vàlido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

aompa»hia de seguros ' 
0 0NflÁN(1A 

Seguros em todos os ramos 
NCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

^ j~aia e Po■to de Mcaorre■ eira Saroelo■ 
ÀVINIDA DR. OLIVEIRA tàLAZAR—i6 

Companhia de seguros 
CO 1 BIS CIO ÁW l NÁO VÁS TEIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-70 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS--170 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22.1.0—LIS BOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

I:.argo da Porta Xovaa n: 8D-1: Tef. S86S 

]Fotografia Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
pão até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, medulas, ate. 

Arte, rapidez o preços ao alcan-
ee de todas as bolsas. 

AQUECIMENTO 
SECAGEM 

VENTILAÇÃO 
Vietor penalba- porto 
Rua Passos Manuel, 183 

Telefone, 26698 

A 



Recensea "lei IFICEt 
ARTUR PINTO COELHO,, Chefe da Secretaria da Ca-ma 4 

Municipal do Concelho de Barcelos: , 
Faz saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.° da Lei n.° 2.01, de 28 de Ma 

de 1945, que as operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA h2EP 
BLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1949, terão início em 5 de Janei 
e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Ao abrigo do disposto nos Art. 1. 0. e 2.° -da citada Lei: : 

São eleitores e, como tal, recenseáveis: 

1.°—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que saibam ler e escrever português ; 

2.0— Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado 
e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou 
alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição indus-
trial, imposto profissional e imposto sobre a aplicação de capitais; 

3.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a)— curso geral dos liceus; 

b)— curso do magistério primário, 

c)— curso das escolas de belas artes; 

do Conservatório Nacional ou do Conservatório de d) -- curso 
Música do Porto; 

e) — cursos, dos institutos industriais e comerciais. 

4.1>- Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condi-
ções fixadas nos n.os 1.° ou 2.°. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se che-
fes de família as mulheres vitivas, divorciadas, judicialmente separadas 
de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 

5.0— Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a)— Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante 
a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b)— Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

c)— Por requerimento escrito, lido e assinado pelo .próprio 
perante a comissão referida na alínea. a), desde que no mesmo reque-
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio do seio 
branco ou a tinta de. óleo da junta de. Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços a que se refere o art.° 13.° da citada Lei. 

i 

A prova do .pagamento referido nos 2. 
4.° e 5.° faz-se: 

a)-7—Pela exibição, perante a comissão de freguesia, 
conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no ver 
ou processo individual do eleitor; 

b)— Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção 
finanças. 

Ao marido , se levarão ern-. con±a os impostos (- 0r•rcrlop 

aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de b 
e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos medo 
a seu cargo. 

A prova dás habilitações referidas no n. 
faz-se : 

Pela .ex i•ição do diploma do curso, da certidão ou a públ 
forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), 
pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartiço::s 
serviços mencionados no artigo 13.°, da citada Lei. 

Não podem ser eleitores: 

.1.<,— Os que não estejam no gozo dos seus direitos ciei 
políticos; 

r2.° — Os interditos por sentença com trânsito em julgado é 
notoriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam intd 
ditos por sentença; ' 

3.° — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitado 

4.° — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgadi 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que 
zem de liberdade condicional; 

5.° — Os indigentes e, especialmente, os que estejam int 
nados em asilos de beneficência; 

G." — Os que tenham adquirido a nacionalidade portugue 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7." Os que professem` ideias contrárias à existência de P 
tugal como Estado independente e à disciplina social ; 

8.1'— Os que notoriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer 
sua inscrição no Recenseamento ao Presidente da Comí 
são Recenseadora, por -intermédio das Comissões de Frè 
guesia, e dever•o mencionar, além do nome, o dia do na 
cimento, filia•ào, profiss•o, habilitações literárias, e moral 

. Para, constar, se publica o presente e outros de igu 
lugares do estilo e publicado no jornal deste Concelho. 

Paços do Concelho, 23 de Dezembro dé ' 1948. 

1 teor, que vão ser afixados n 
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